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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume VI reúne 20 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas e perspectivas, próprias do campo da educação a partir da ideia de 

criar e garantir o processo de ensino-aprendizagem significativo. Assim, os sujeitos 

são considerados como responsáveis pelo seu próprio conhecimento e, os métodos e 

instrumentos pedagógicos do processo da aprendizagem são constructos sociais que 

possibilitam experiencias e aprendizagens dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada. 

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: A leitura e a capacidade de 
interpretação de textos são competências 
essenciais a qualquer cidadão. Em resumo, a 
leitura é uma fonte primordial para a aquisição 
e a produção do saber, além de ser a atividade 
essencial para melhoria na compreensão 
leitora. A análise de técnicas que possam 
contribuir para o seu desenvolvimento é, 
portanto, de importância crucial. Assim, este 
texto faz uma análise da técnica cloze como 
possibilidade de aperfeiçoamento da leitura 
e interpretação. Esse instrumento tem sido 

bastante utilizado nos últimos anos como 
uma forma de diagnóstico de compreensão 
em leitura. Metodologicamente, o estudo é 
bibliográfico e exploratório. Conclui-se que a 
técnica cloze contribui para o aperfeiçoamento 
da capacidade de leitura e interpretação e 
pode ser usada em diferentes espaços de 
formação, e sua aplicação depende muito da 
intenção que o aplicador dos testes tem. Além 
disso, a técnica faz com que o avaliado, no 
caso o aluno-leitor, seja instigado a utilizar a 
percepção do contexto.
PALAVRAS-CHAVE: Técnica cloze. 
Interpretação de textos. Competências.

COMPETENCE FOR INTERPRETING TEXTS: 

CLOZE TECHNIQUE AS A POSSIBILITY OF 

IMPROVEMENT

ABSTRACT: Reading and the ability to 
interpret texts are essential skills for any 
citizen. In short, reading is a primordial 
source for the acquisition and production 
of knowledge, as well as being the essential 
activity for improving reading comprehension. 
The analysis of techniques that can contribute 
to its development is therefore of crucial 
importance. Therefore, this text makes an 
analysis of the cloze technique as a possibility 
to improve reading and interpretation. This 
instrument has been widely used in recent 
years as a way of diagnosing comprehension 
in reading. Methodologically, the study is 
bibliographic and exploratory. It is concluded 
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that the cloze technique contributes to the improvement of the reading and interpretation 
capacity and can be used in different training spaces, and its application depends 
very much on the intention of the test applicator. In addition, the technique makes the 
evaluated student, in this case the student reader, be instigated to use the perception 
of the contex.
KEYWORDS: Cloze Technique. Texts Interpretation. Competences.

1 INTRODUÇÃO

A leitura é uma prática fundamental para a interpretação, e nos fundamenta de 

forma bastante considerável a questão da compreensão, de textos, livros etc. De fato, é 

a leitura que nos mostra, nos abre novos horizontes para descobertas, de algo que até 

então não conhecíamos, nos faz viajar com nossa imaginação, nossos pensamentos e 

nossas indagações.

É fato que, de maneira geral, o objetivo da leitura é atribuição de significados, a 

produção de sentido(s) aos textos. Assim, “ler é [...] não só uma ponte para a tomada 

de consciência, mas também um modo de existir no qual o indivíduo compreende e 

interpreta a expressão registrada pela escrita e passa a compreender-se no mundo” 

(SILVA, 1996, p. 45). A leitura é parte integrante e ativa do processo educacional e da 

própria existência do indivíduo, porque grande parte do aprendizado - seja para vida 

pessoal, escolar ou profissional - depende em algum momento da leitura de diferentes 

tipos de textos.

O objetivo deste texto é fazer uma análise da técnica cloze como possibilidade de 

aperfeiçoamento da leitura e interpretação. Afinal, se faz necessário o reconhecimento 

de técnicas que possam auxiliar nesse processo de leitura e compreensão de textos, e 

a técnica de cloze é uma delas, na qual o indivíduo participante dos testes deve fazer 

a reestruturação da informação que está sendo tratada, através do preenchimento de 

lacunas.

2 METODOLOGIA

A presente análise é um estudo bibliográfico e exploratório, a respeito da técnica 

de cloze como possibilidade de aperfeiçoamento da leitura e interpretação. Sendo que 

esse, levou em consideração estudos realizados com alunos de ensino fundamental. 

Além disso, através da análise dos resultados obtidos com o estudo bibliográfico é 

possível explorar as aplicações da técnica cloze e sua eficiência no desenvolvimento da 

competência leitora.
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3 RESULTADOS

3.1 LEITURA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A CIDADANIA

Segundo Baade e Silva (2016, p. 133) “no que se refere ao capital cultural, a 

falta ou raridade de práticas de leitura não permite o desenvolvimento das habilidades 

e conhecimentos decorrentes de leituras produtivas e significativas”. Ainda segundo os 

autores, há grande dificuldade na leitura, de maneira geral, mas principalmente no que se 

refere à compreensão/interpretação de textos.

Otten (1982 apud JOUVE, 2002) esclarece que quando o leitor está orientado e 

livre no transcorrer de uma leitura, ele se coloca em dois polos, chamados de “espaços de 

certeza” e “espaços de incerteza”. Os espaços de certeza podem ser caracterizados por 

serem os pontos de ancoragem da leitura, ou seja, as passagens mais explícitas de um 

texto. Já os espaços de incertezas seriam todas as passagens obscuras ou até mesmo 

ambíguas, nas quais, para decifrar, é necessário um envolvimento maior do leitor.

A leitura não pode ser um fenômeno intimidador. Utilizemos, como ilustração, o 

exemplo das crianças: quando para elas lhe é imposto algum tipo de comportamento 

com relação à leitura, esta passa a agir com passividade, percebendo aquela atitude 

como algo obrigatório, sendo para ela algo que não é necessário que leitura faça parte 

do seu cotidiano. Desta forma, as chances de o livro, de que lhe foi “obrigado” a leitura, 

passar a fazer parte da experiência dessa criança, do seu pensamento são poucas 

(PÈTIT, 2009, p. 47-48).

O incentivo à leitura é importante sim, e conforme Baade e Silva (2016, p. 127) é 

positivamente avaliado pela sociedade e dificilmente alguém contestará essa afirmação. 

Conforme Pètit (2009, p. 65), “Ler, apropriar-se dos livros, é reencontrar o eco longínquo 

de uma voz amada na infância, o apoio de sua presença sensível para atravessar a noite, 

enfrentar a escuridão e a separação”.

Para os que têm maior acesso a cultura, a leitura pode se tornar uma forma a 

mais de conhecimento, porém para aquelas pessoas que não têm muito contato, ou seja, 

que têm um contato mais restrito por falta de condições, uma leitura pode ser a única 

“saída”, talvez até uma das poucas formas de conhecer o mundo além daquilo que os 

olhos podem ver e presenciar. Canivez (1998, p. 60), nos apresenta que o domínio da 

língua conceitual é condição da capacidade para compreender os problemas políticos e 

para tomar posição diante dos problemas. O autor ainda afirma que, dessa forma é válida 

a afirmação de que a instrução de todos é o fundamento da democracia.

Freire (1989, p. 13) diz que, “a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura 

do mundo, mas por uma certa forma de ‘escrevê-lo’ ou de ‘reescrevê-lo’, de transformá-
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lo através da nossa prática consciente”. Sem a capacidade de percepção para notar do 

que se trata, o que supõe familiaridade com a atualidade, sem a habilidade para elaborar 

a própria experiência em conceitos universalmente válidos e comunicáveis, não há 

posição, nem opiniões propriamente políticas, só há “reações epidérmicas o que trai as 

características sociais e psicológicas do indivíduo” (CANIVEZ, 1998, p. 60).

Ler faz com que crianças, adolescentes e idosos falem por si mesmos e uns com 

os outros. Isto, sob alguns aspectos nem sempre é bom, principalmente àqueles que 

detêm o poder e os privilégios numa determinada sociedade (PÈTIT, 2009). Segundo 

Canivez (1998, p. 63), “a relação da linguagem valorizada pela escola, o culto do estilo 

e das referências culturais para uso dos iniciados, a aptidão para dissertar, permitem 

ao indivíduo distinguir-se da massa”, conforme Baade e Silva (2016, p. 127-128) é uma 

habilidade que desenvolvemos para garantir a continuidade da vida humana e não apenas 

para superar desafios.

Pètit (2009, p. 66) afirma que, “ler é também tornar-se autônomo: o livro é feito 

de signos, de linguagem, do registro simbólico [...]”, e esses signos fazem com que a 

leitura instigue o leitor a buscar mais sobre o assunto. Desta forma, Silva (1996, p. 32) 

diz que, a leitura “também pode ser vista como uma fonte possível de conhecimentos. E 

se a experiência cultural for tomada como um comprometimento do indivíduo com a sua 

existência, verifica-se a importância que a leitura exerce na vida do indivíduo”. Canivez 

(1998, p. 162) retrata que, “o cidadão deve saber pensar, ultrapassar a mera expressão de 

seus interesses particulares, aceder a um ponto de vista universal, encarar os problemas 

considerando o interesse da comunidade em seu conjunto”.

Tonet (2005, p. 473) diz que é necessário contribuir no ramo da educação, para 

que se possa conquistar a hegemonia, e dessa forma, portanto, a construção de uma 

sociedade cada vez mais livre e humana. O que segundo o autor pode ser resumida pelo 

termo Educação Cidadã. Ou seja, uma educação que contribua para formar indivíduos 

como cidadãos e cidadão críticos, que participem ativamente do processo social. E, para 

que isso ocorra é necessário ampliar cada vez mais o acesso à educação, o que garantirá 

um nível mais elevado do acesso ao saber.

3.2 CONCEITUAÇÃO DA TÉCNICA CLOZE

No campo educativo, o cloze foi introduzido por Wilson Taylor em 1953 (introduziu 

o procedimento cloze para mensurar a eficácia da comunicação), que nomeou-o partindo 

do princípio de fechamento “closure” “que a psicologia gestáltica define como tendência 

de completar um padrão familiar não completo. “A técnica cloze consiste em completar 
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um espaço vazio com a palavra eliminada que deve ser adivinhada” (BORTOLANZA; 

COTTA, 2012). A técnica em sua forma original é feita de maneira que seja retirada a 

quinta (5ª) palavra a partir do segundo parágrafo até o penúltimo. Através dela, o indivíduo 

participante dos testes deve fazer a reestruturação da informação que está sendo 

tratada, através do preenchimento dessa lacuna.

É importante salientar que essa técnica tem sido bastante utilizada nos últimos 

anos como uma forma de diagnóstico de compreensão em leitura. Também pode ser 

utilizada como um instrumento de intervenção, no qual desenvolve a habilidade da 

compreensão em leitura, ao conceder ao participante a possibilidade de prever as 

palavras omitidas, através do uso do conhecimento prévio e pelo domínio das estruturas 

linguísticas. Para fazer o preenchimento das lacunas, os indivíduos dependerão dos 

conhecimentos gramaticais e lexicais. Além disso, durante o preenchimento das lacunas, 

o estudante passa a criar suas possibilidades de respostas, selecionando apenas uma, 

que completará a lacuna em questão.

É importante destacar que o teste deve ser composto por aplicações de textos, 

de aproximadamente 200 vocábulos, com lacunas em branco, as quais fazem com que os 

estudantes observem mais a fundo o contexto do texto para compreensão da palavra que 

está ausente. Esta técnica faz com que o avaliado, no caso o aluno-leitor, seja instigado 

a utilizar a percepção do contexto, para desta forma conseguir completar as lacunas 

indicadas por sublinhamentos. Sendo assim, a aplicação é variada, podendo ser utilizado 

como instrumento para compreensão de diversos objetos de aprendizagem, com a 

utilização do prediction, predição, que pode ser utilizado na interpretação/compreensão 

de textos informativos.

É de suma importância também destacar, novamente, segundo Lima (2015, p. 27) 

que “o conhecimento prévio do leitor se destaca como um componente determinante, 

pois faz com que somente os leitores proficientes possam preencher as lacunas de 

maneira coerente”. Desta forma, sendo o teste apresentado de maneira bem estruturada 

e simples pode ser utilizado e adaptado desde o ensino fundamental até o superior.

4 DISCUSSÃO

4.1 ESTUDOS QUE UTILIZARAM A TÉCNICA CLOZE NO ENSINO FUNDAMENTAL

Na sequência, serão analisados alguns estudos que tiveram como público-alvo, 

alunos do ensino fundamental.

O estudo realizado por Santos (2002), teve como objetivo analisar a eficiência 

da utilização da técnica cloze no diagnóstico e desenvolvimento da compreensão leitora. 
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Bortolanza e Cotta (2012), quiseram apontar a eficiência da técnica cloze como uma forma 

de melhorar o desempenho em leitura. Santos e Monteiro (2016), buscaram evidenciar a 

validade de dois textos baseados na técnica de cloze, através da correlação com a Escala 

de Avaliação Escrita – EAVE, além de buscar a exploração de diferenças de desempenho 

no cloze em subgrupos de alunos formados tendo como base a pontuação da EAVE. Ainda 

tendo como foco principal o ensino fundamental, Oliveira, Santos e Rosa (2016) realizaram 

um estudo que tinha como objetivo explorar as habilidades de compreensão de leitura de 

alunos do ensino fundamental de diferentes estados e escolas. As autoras Santos e Oliveira 

(2010), também realizaram um estudo, o qual teve como foco investigar a adequação da 

técnica de cloze para a avaliação e o desenvolvimento da compreensão em leitura.

As autoras Oliveira, Boruchovitch e Santos (2007), realizaram um estudo tendo 

como objetivo medir a compreensão de leitura em alunos de sétima e oitavas séries do 

ensino fundamental. Nesse estudo, 206 estudantes participaram e essa análise também 

foi feita com a técnica de cloze. Outro estudo que é também é interessante a análise, foi 

feito pela autora Zucoloto (2001, p. 09), que teve por objetivo investigar a compreensão 

da leitura de crianças com dificuldade de aprendizagem em escrita em relação ao gênero 

e à idade. Para seu estudo, Zucoloto (2001, p. 56), formou dois grupos etários para as 

séries, 2ª e 3ª séries.

Dos estudos analisados, os quais foram aplicados ao ensino fundamental, foi 

possível verificar que Santos (2002), durante seu estudo, que durou dois meses, aplicou 

pré e pós-teste, retirando o quinto vocábulo, bem como feitas intervenções com a 

aplicação gradual de textos retirados de livros didáticos. Realizando uma comparação 

com os outros estudos analisados, pode-se verificar que Bortolanza e Cotta (2012), não 

realizaram pré e pós-testes, mas sim vários testes em um determinado grupo, desse 

modo puderam verificar o desempenho dos alunos de um grupo experimental, de uma 

escola pública, que participaram de atividades de leitura em 12 testes-cloze (Grupo A), 

sendo que este grupo foi comparado a outro, também com 12 alunos, e de mesmo nível 

escolar, sendo que este participou somente do último teste-cloze (Grupo B), o teste XII.

Santos e Oliveira (2010), separaram a aplicação em duas etapas, sendo que na 

etapa denominada pelas autoras como 1, elas estabeleceram a evidência de validade de 

critério e identificados os índices de precisão. Assim como sugerido por Taylor (1953), os 

textos foram estruturados na maneira tradicional do cloze.

Para efeito de estudo, Santos (2002) aplicou um questionário para caracterizar o 

perfil (leitor) de cada aluno, ou seja, para verificar quais hábitos e dificuldades este possuía 

ao realizar leituras. Já as autoras, Santos e Monteiro (2016) utilizaram o instrumento de 

avaliação conhecido como Escala de Avaliação da Escrita (EAVE), que tem por objetivo 
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avaliar a dificuldade de representação de fonemas na grafia de letras e palavras a partir de 

um sistema linguístico estruturado. Ainda segundo as autoras, Santos e Monteiro (2016), 

esse instrumento tem uma escala com 55 palavras que foram ditadas para crianças de 

2º a 5º ano.

A maioria dos autores analisados, como por exemplo, Santos (2002), Bortolanza 

e Cotta (2012) e Oliveira, Boruchovitch e Santos (2007), optaram pela retirada do quinto 

vocábulo nos textos cloze, que é a forma tradicional da técnica. Porém, isso depende 

muito da intenção que o aplicador dos testes tem, podendo ser aumentada a dificuldade 

gradualmente, assim como nos textos aplicados por Santos (2002) e Santos e Oliveira 

(2010), que foi aumentando gradualmente a dificuldade em cada etapa, sendo que foram 

utilizados seis (06) textos no decorrer do estudo de Santos (2002) e sete por Santos e 

Oliveira (2010).

Durante seu estudo, a autora Zucoloto (2001, p. 09) teve como participantes 194 

alunos de segunda e terceira série, de uma escola da periferia de Poços das Caldas. Os 

alunos foram categorizados pela dificuldade de aprendizagem em escrita, na qual foi 

utilizada o Instrumento de Avaliação das Dificuldades de Aprendizagem em Escrita (ADAPE).

Os estudos de Santos (2002), Santos e Oliveira (2010), ressaltam que durante a 

aplicação das etapas dos testes cloze, o feedback foi imediato, sendo que os próprios 

alunos fizeram a correção dos textos, e esta levou em consideração a exatidão das 

palavras preenchidas, assim como os autores Bortolanza e Cotta (2012), Santos e 

Monteiro (2016), Oliveira; Santos e Rosa (2016).

Santos (2002) verificou índices de correlação positiva, os quais foram 

estatisticamente significativos entre as pontuações obtidas nas diferentes etapas 

do programa. Também foram detectados índices de correlação negativos, mas sem 

significância estatística.

Analisando os dados que a autora Santos (2002), obteve através de sua pesquisa, 

pode-se perceber, que dos 24 alunos que participaram do programa de remediação, 

11 continuaram no nível de frustração, porque mesmo no pós-teste não apresentaram 

progressos suficientes para que mudassem de nível. Apesar disso, houve quatro alunos 

que passaram para o nível instrucional e 10 alunos saltaram do nível de frustração para 

o nível independente de leitura. Por fim, a autora Santos (2002) demonstrou que o 

programa foi eficaz para o desenvolvimento na compreensão em leitura, porque houve 

uma mudança estatística bastante significativa entre o percentual de acerto que foi 

obtido entre o pré e o pós-teste.

Conforme os resultados da pesquisa, realizada por Bortolanza e Cotta (2012), 

pode-se perceber que a quantidade maior de acertos do grupo experimental (A) foi nos 
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primeiros testes; segundo as autoras, isto pode ter ocorrido pelo fato de serem contos 

conhecidos. O grupo B atingiu uma média de 25% de respostas originais, sendo que o 

grupo A atingiu 50% nas respostas originais, desta forma percebe-se que o A obteve o 

dobro de respostas corretas. Segundo Bortolanza e Cotta (2012), quanto às respostas 

desvios, pode-se observar que, enquanto o Grupo B atingiu 70% de Desvios, o grupo 

A fez 41%, o que se torna uma diferença significativa de mais de 30% entre os grupos 

analisados. O percentual de 25% de Originais e 70% de Desvios do grupo B demonstra 

que, provavelmente, os sujeitos da pesquisa não fizeram o uso das pistas sintáticas e 

semânticas do texto, por não terem desenvolvido suas estratégias metacognitivas.

Ainda segundo Bortolanza e Cotta (2012), “o emprego da técnica cloze como 

forma de melhorar o desempenho em leitura mostrou-se uma boa alternativa para o 

ensino de leitura na pesquisa que desenvolvemos por meio da técnica cloze”. Bortolanza e 

Cotta (2012), através do estudo realizado mostraram que, através da participação nesses 

testes, os alunos puderam desenvolver suas competências para estabelecer relações em 

campos semânticos específicos. A pesquisa também foi essencial pelo fato de mostrar 

que os testes cloze puderam ser agentes facilitadores da compreensão leitora, bem como 

uma forma de monitoria constante da leitura.

Conforme Santos e Monteiro (2016), “para a compreensão de leitura é necessário 

ativar a memória de trabalho, que irá resgatar as experiências e conhecimentos prévios 

para identificar e codificar as palavras do texto”. Além do mencionado, a intenção das 

autoras com a aplicação do estudo com a técnica, é a avaliação no contexto educacional, 

como forma de proporcionar elementos para um melhor planejamento das atividades 

escolares, desta forma outra característica extremamente positiva da técnica cloze, que 

é a ação interventiva. Santos e Monteiro (2016), inferem ainda que “os resultados dos 

alunos deste estudo apontam para a necessidade de se pensar em estratégias de ensino 

para tais habilidades a fim de proporcionar um melhor desempenho dos alunos no que diz 

respeito à leitura e escrita”.

Vale ressaltar que a hipótese inicial do estudo de Santos e Monteiro (2016) era de 

que o aluno com baixo desempenho na escrita poderia apresentar baixa compreensão 

em leitura. Dessa forma, essa pesquisa realizada pelas autoras Santos e Monteiro (2016), 

indicam uma ligação de reciprocidade entre os construtos estudados, porque revelaram 

que sim a compreensão de leitura está associada ao desempenho em escrita, mostrando 

que eles caminham juntos.

Com a análise dos resultados, Oliveira; Santos e Rosa (2016, p. 550), pode-se 

verificar que houve diferença na habilidade de compreensão textual por parte dos alunos 
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através da aplicação da técnica de cloze, levando em consideração seu nível escolar. 

Sendo que os que estavam na segunda etapa do ensino fundamental atingiram níveis 

mais altos de compreensão em leitura do que aqueles das séries iniciais. Apontando que 

há uma tendência aos alunos avançar em compreensão de leitura quanto mais avançarem 

em níveis escolares.

Em estudo realizado por Santos e Oliveira (2010), no que se refere ao pré e pós-

teste, pode-se observar que na terceira, assim como na quarta série, ambos os grupos 

tiveram resultado similar, mas sempre com alguma superioridade para o grupo de controle. 

No entanto, também é possível verificar que na 4ª série o resultado, do grupo de controle 

no texto “A princesa e o fantasma” foi significativamente maior (SANTOS; OLIVEIRA, 

2010, p. 87). Ainda, durante as análises feitas acerca do estudo, já mencionado, as autoras 

fizeram uma comparação do grupo experimental por série, sendo que foi possível verificar 

que os alunos da terceira série, nos pré e pós teste apresentaram melhora significativa de 

desempenho (SANTOS; OLIVEIRA, 2010, p. 88). Outro aspecto bastante importante, do 

estudo de Santos e Oliveira (2010, p. 88) é de que os resultados obtidos com esse estudo 

mostram que o grupo experimental apresentou pontuações altas em todas as sessões, 

independente da série, o que mais uma vez revela a eficácia da técnica de cloze, como 

instrumento diagnóstico de compreensão em leitura.

Oliveira, Boruchovitch e Santos (2007, p. 45), afirmam, através de análises que 

“[...] a média de acerto dos alunos matriculados na escola particular foi maior do que na 

escola pública”. Outro fator que pode ser observado com as análises feitas pelas autoras 

é de que, através da aplicação dos testes de cloze, foi possível perceber que os alunos 

tiveram desempenho um pouco superior à metade de acertos possível nesse instrumento. 

Ademais, esse estudo também apresentou que dos participantes da pesquisa, os melhores 

resultados foram entre os que estavam nas séries mais avançadas, das escolas particulares 

e participantes do sexo feminino (OLIVEIRA; BORUCHOVITCH; SANTOS, 2007, p. 46).

Zucoloto (2001, p. 61), realizou a aplicação de dois textos. E foi uma das autoras 

que aceitou como critério de correção as palavras sinônimas, desde que essas não 

comprometessem o sentido da frase. Porém a autora ressalta que essa ação é bastante 

polêmica, pois há o levantamento da questão da subjetividade da correção, podendo levar 

a diferentes escores quando diferentes avaliadores corrigem o mesmo texto.

Como resultado da pesquisa, Zucoloto (2001, p. 73), ressalta que a hipótese que 

norteava seu estudo era de que se o aluno apresentasse dificuldade de aprendizagem na 

escrita também poderia apresentar baixa compreensão na leitura. A autora afirma que os 

dados coletados com os alunos da segunda série para a dificuldade de aprendizagem em 
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escrita e a compreensão em leitura não foram influenciadas pelo gênero, além disso, os 

alunos que apresentaram erros na compreensão em leitura também tinham dificuldade 

na escrita.

Ainda analisando o estudo de Zucoloto (2001, p. 74) é possível verificar que os 

resultados da terceira série são semelhantes ao da segunda série, quando se observa a 

leitura geral ou quando se analisa os textos de maneira isolada. Porque a maior parte dos 

alunos dessa série (terceira) apresentou dificuldade de aprendizagem em escrita média 

além de muitos erros na compreensão da leitura. Sendo que os erros na compreensão 

da leitura dos alunos cresceram conforme aumentava a dificuldade em escrita, ou seja, 

quanto maior o nível de dificuldade na escrita, mais erros na compreensão da leitura os 

alunos apresentaram, isso independentemente do sexo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em resumo, a leitura é uma fonte primordial para a aquisição e a produção do saber, 

além de ser a atividade essencial para melhoria na compreensão leitora. Dessa forma, a 

técnica de cloze pode sim ser uma grande aliada, é necessário fazer uma reflexão quanto 

ao fato darmos devida importância a leitura em nossos currículos escolares (OLIVEIRA; 

SANTOS; ROSA, 2016, p. 553). Além disso, conforme Santos e Monteiro (2016), há uma 

ligação de reciprocidade entre compreensão de leitura e o desempenho em escrita, o que 

mostra que caminham juntos.

Essa técnica, é de fácil planejamento e execução, além de ter o uso bastante 

variado, dependendo do grau de dificuldade que se queira e da polêmica na correção 

que se queira gerar. Ou seja, essa é uma escolha que o aplicador fará, baseando-se 

principalmente no seu objetivo em aplica-la, podendo essa levar em consideração 

palavras sinônimas ou não, ter as quintas, oitavas ou décimas palavras retiradas etc.

Os estudos analisados no decorrer desse estudo, mostraram a eficiência da técnica 

de cloze e seus resultados, e segundo Santos e Oliveira (2010, p. 88), esse instrumento 

mostrou-se mais uma vez eficaz como instrumento diagnóstico de compreensão 

em leitura. Bortolanza e Cotta (2012), afirmaram que os testes de cloze contribuíram 

significativamente para o aumento coerência textual, pois fizeram com que os leitores 

buscassem o contexto das palavras e/ou informações sobre as mesmas. Dessa forma, 

pode-se concluir que a técnica de cloze pode ser uma possibilidade de aperfeiçoar a 

competência em compreensão em leitura, além disso, pela sua adaptabilidade ela pode 

ser aplicada aos mais diversos públicos e idades. Outro fator importante, é de que este 

instrumento movimenta o conhecimento prévio dos alunos, mas também os auxilia a 

conhecer novo vocabulário.
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